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INTRODUÇÃO  

Os ecossistemas estuarinos fornecem elevada disponibilidade de alimento, proteção 

contra predadores e condições ambientais favoráveis ao crescimento, reprodução e 

recrutamento, sendo considerados habitats essenciais para diferentes fases do ciclo de vida 

dessas espécies (Araújo, 1998; Barletta et al., 2017; Maciel et al., 2020). O Sistema Estuarino 

de Laguna (SEL), localizado no litoral sul de Santa Catarina, caracteriza-se como um dos 

principais ambientes costeiros da região Sul do Brasil, apresentando elevada produtividade 

biológica e grande diversidade de peixes (Mendes et al., 2022; Frischknecht et al., 2023). Nesse 

contexto, Genidens genidens é frequentemente registrada entre as espécies mais abundantes, 

utilizando o estuário principalmente durante as fases juvenil e subadulta, o que evidencia sua 

estreita dependência desse ambiente (Maciel, 2016; Silva Junior; Carvalho; Vianna, 2013). A 

caracterização de parâmetros populacionais, como estrutura de tamanhos, composição sexual, 

densidade, biomassa e relação peso-comprimento, constitui uma importante ferramenta para 

compreender aspectos da biologia e da dinâmica populacional das espécies. Dessa forma, o 

presente estudo teve como objetivo realizar uma caracterização preliminar dos parâmetros 

populacionais de Genidens genidens na Lagoa Santo Antônio dos Anjos, integrante do Sistema 

Estuarino de Laguna, contribuindo para o conhecimento da biologia da espécie e fornecendo 

informações que subsidiem futuros estudos ecológicos e ações de conservação. 

 

DESENVOLVIMENTO 

O estudo foi desenvolvido no Sistema Estuarino de Laguna (SEL) (Figura 1), Santa 

Catarina, com dados provenientes do Projeto Ecológico de Longa Duração – Sistema Estuarino 

de Laguna e Adjacências (PELD-SELA), que realiza o monitoramento contínuo das 

características ambientais e biológicas desse importante ecossistema costeiro (Barletta et al., 

2017). As amostragens foram realizadas mensalmente por meio de campanhas embarcadas 

utilizando rede de arrasto com portas em três setores da lagoa Santo Antônio dos Anjos. 

Complementarmente, foram utilizados indivíduos provenientes de capturas experimentais 

realizadas com redes de emalhe e cerco nas lagoas Mirim e Imaruí. Após o tratamento da base 

de dados, foram selecionados os registros pertencentes ao gênero Genidens. Para os indivíduos 

identificados como Genidens genidens, foi ajustada a relação peso-comprimento por meio da 

equação W = aLᵇ, para descrever padrões de crescimento em peixes (Le Cren, 1951; Froese, 

2006). O coeficiente angular (b) foi utilizado para determinar o tipo de crescimento da espécie, 

sendo considerados crescimento isométrico valores próximos de 3, alometria positiva quando 

b > 3 e alometria negativa quando b < 3 (Froese, 2006). Além da relação peso-comprimento, 

foram analisados os principais parâmetros populacionais da espécie, incluindo número de 

indivíduos, comprimento total, peso corporal, densidade (ind/m²), biomassa (g/m²) e 

composição sexual.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram registrados 304 indivíduos de Genidens genidens, totalizando aproximadamente 

30,43 kg de biomassa. O comprimento total variou entre 5,5 cm e 41,0 cm, evidenciando a 

ocorrência de indivíduos pertencentes a diferentes classes de tamanho (Figura 2). Os valores 
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médios de densidade e biomassa corresponderam a 0,0188 ind/m² e 0,3951 g/m², 

respectivamente. A relação peso-comprimento apresentou coeficiente angular b = 3,1013, 

indicando crescimento alométrico positivo (Figura 2). Segundo Le Cren (1951), essa relação 

constitui um dos principais indicadores da biologia populacional de peixes, permitindo avaliar 

padrões de crescimento e condição corporal dos indivíduos. De acordo com Froese (2006), 

valores de b > 3 indicam que o incremento em peso ocorre proporcionalmente mais rapidamente 

que o incremento em comprimento, caracterizando a manutenção da forma corporal durante o 

desenvolvimento. Esse padrão é amplamente observado para as populações de G. genidens no 

litoral sudeste brasileiro (Marciel et al., 2016). A análise da composição sexual revelou 95 

machos e 78 fêmeas (1,22:1), além de 131 indivíduos classificados como sexo indeterminado. 

A elevada proporção de indivíduos juvenis representa um dos principais resultados deste estudo 

e sugere que o SEL desempenha importante papel durante os estágios iniciais do ciclo de vida 

da espécie. Os estuários são reconhecidos como habitats essenciais para diversas espécies de 

peixes devido à elevada disponibilidade de recursos alimentares, menor pressão de predação e 

maior heterogeneidade de habitats, características que favorecem a sobrevivência e o 

crescimento de indivíduos jovens (Beck et al., 2001; Able, 2005). Um habitat é considerado um 

berçário (nursery habitat) quando contribui desproporcionalmente para o recrutamento de 

adultos em comparação com outros ambientes disponíveis (Beck et al., 2001). Nesse contexto, 

a predominância de juvenis observada neste estudo pode indicar que a Lagoa Santo Antônio 

dos Anjos exerce função semelhante para Genidens genidens, fornecendo condições favoráveis 

ao crescimento e aumentando as chances de sobrevivência dos indivíduos antes de sua migração 

para outros ambientes do sistema estuarino. Além da importância para G. genidens, o SEL 

apresenta elevada relevância ecológica para a ictiofauna regional (Silva et al., 2016). 

Frischknecht et al. (2023) registraram elevada diversidade e abundância de peixes nesse 

sistema, destacando sua função como área de alimentação, crescimento e recrutamento para 

diferentes espécies costeiras. De forma complementar, Mendes et al. (2022) ressaltam que a 

conservação da integridade ecológica do Sistema Estuarino de Laguna é essencial para a 

manutenção da biodiversidade e da produtividade pesqueira regional. Os resultados 

apresentados fornecem uma importante caracterização da população de Genidens genidens no 

SEL. O monitoramento contínuo dessa população permitirá avaliar possíveis variações 

temporais na estrutura populacional, nos padrões de crescimento e na utilização do habitat, 

contribuindo para uma melhor compreensão da ecologia da espécie e fornecendo subsídios para 

estratégias de manejo e conservação dos ecossistemas estuarinos. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os resultados obtidos permitiram caracterizar aspectos da estrutura populacional de G. 

genidens no Sistema Estuarino de Laguna, evidenciando crescimento alométrico positivo e 

predominância de indivíduos juvenis na área de estudo. Esses achados reforçam a importância 

do Sistema Estuarino de Laguna como ambiente utilizado pela espécie durante seus estágios 

iniciais de desenvolvimento. Os parâmetros obtidos constituem uma base importante para o 

acompanhamento temporal da espécie, permitindo que futuras pesquisas avaliem possíveis 

alterações na estrutura populacional em resposta às variações ambientais e às pressões 

antrópicas que atuam sobre o ecossistema estuarino. 
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ANEXOS 

 

 
Figura 1: Localização da área de estudo e dos pontos de captura de Genidens genidens no 

Sistema Estuarino de Laguna (SEL), Santa Catarina, Brasil. (A) América do Sul; (B) Santa 

Catarina; e (C) detalhe do SEL, com destaque para as lagoas Imaruí, Mirim e Santo Antônio 

e os pontos de captura. 
 

 

 
Figura 2: Parâmetros biométricos de Genidens genidens no Sistema Estuarino de Laguna 

(SEL). (A) Relação peso-comprimento dos indivíduos, descrita pelo modelo potencial W = 

0,0061CT³·¹⁰¹³, com R² = 0,9817 e coeficiente de alometria b = 3,1013, indicando 

crescimento alométrico positivo. (B) Distribuição do comprimento total (cm) dos indivíduos 

por sexo. 
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